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			Em família

		


		
			Euro

			(Sextilha que dediquei ao meu primeiro netinho, em seu lindo álbum, cujo nome serve de epígrafe)

			Ao traçar, com alegria,

			Neste livro que extasia,

			O meu nome de avozinho,

			Eu almejo, humildemente,

			Com meu ósculo fervente,

			Boas-vindas ao netinho.

			Monte Azul do Turvo / 22 de junho de 1947.

			Leonardo Severino (Avô).

		


		
			(...) Filho, não imaginas as saudades que tenho curtido de você, que não vejo há tanto tempo.

			És capaz de calcular esta saudade, acompanhada de mil cuidados, que às vezes me deixa quase louca.

			Você sozinho, nesse turbilhão de gente, nessa vida moderna tão trepidante e artificial, que não compensa o sacrifício de nosso ideal religioso, político e patriótico. 

			Aqui, nada de novo.

			A mesma vida vegetativa de sempre, só alegre para os cachaceiros... 

			Muito juízo, querido, você que tem uma carreira bonita pela frente e que tem custado muito caro a teu pai.

			Ele esteve aqui. Está bem, forte, gordo, trabalhando e fumando demais. 

			Teu avô vai bem. Viajando.

			Eu, cada vez mais velha, adoentada, me doem as pernas, já não posso fazer muita coisa como antes, vou tocando como Deus quer e me ajuda.

			Peço que ouça os meus conselhos e os ponha em prática. 

			Não quero saber que sejas herege.

			Deus te abençoe prodigiosamente. Amém. 

			Um abração da

			      Vovó Iracema

			Monte Azul Paulista / 28 de julho de 1971.

			 Iracema Bastos Severino (Avó).

		


		
			Pássaro Cego

			Sinto clamar em mim, vozes tristes, chorando

			Sinto gritar em mim, longos martírios

			Que não sofri

			Sinto que sou a forma, o lamento, a expressão

			De mil tormentos mudos, abafados

			De mil tormentos sem voz

			Mil tormentos sem voz

			Minha poesia é um pouco da queixa de homens errantes

			De homens sem lar e sem repouso

			De homens que foram meus avós

			Deles herdei a angústia infinita

			Deles herdei o tédio de todas as paisagens

			A inquietação de todos os momentos.

			P.S.: Junto segue cheque relativo à mesada do mês de setembro.

			Um forte abraço deste preocupadíssimo pai, que muito o quer.

			Prudencio

			Monte Azul Paulista / agosto de 1969.

			 Prudencio Alonso Rodrigues (Pai).

		


		
			Meu sempre querido filho Euro, 
Deus lhe abençoe, hoje e sempre.

			Senti não ter recebido sua penúltima carta, em que  me conta tantas coisas de sua vida e que eu gosto tanto de saber, mas estou felicíssima com esta que acabo de receber, tão repleta de você mesmo, da sua alegria contagiante, do seu entusiasmo de viver para um futuro brilhante que aí está, à frente de vocês, jovens.

			Fiquei maravilhada com a sua excursão, tão interessante, em que conheceu coisas tão lindas. Sempre que puder faça assim, meu filho, não permita que somente as ocupações absorvam o seu tempo, destruindo os momentos bons que podemos usufruir da vida. Precisamos estar em contato com a natureza e amar plenamente o “Belo”, porque onde está o belo está Deus. Nós, os brasileiros, somos herdeiros de uma herança fabulosa que é este Brasil maravilhoso que Deus nos legou, e que quanto mais o conhecemos, mais o admiramos. A sua saída do Rio me tranquilizou por causa dessas greves estudantis. Suas notas para um 1º ano de Faculdade estão ótimas.

			Foi uma notícia tão agradável o seu emprego com essa bolsa da Prefeitura. Não só pela remuneração que já dá para um par de sapatos ou outra coisa qualquer, como pelo valor na prática e no aprendizado adquirido enquanto estiver aí. Procure aprender o máximo durante a sua vida, meu filho. Nada é inútil e desnecessário, quando sabemos extrair a essência das coisas com a nossa experiência.

			Que seja o vosso evangelho: O amor a Deus e ao próximo. A firmeza de caráter e a brandura para com os humildes. Não se deixe abater pelos fracassos e siga sempre em frente. Esse é o lema dos jovens.

			 Após uma noite de tempestade, surge radiosa a manhã e podemos lançar o olhar deslumbrado pela vida.

			Você já não me preocupa mais, meu filho. Porque eu os criei e sei qual a formação moral que lhes dei.

			Portanto confio plenamente em vocês, só lhe peço que auxilie seu irmão a entrar para a faculdade, porque depois do Evandro estar lá, sei que é homem bastante para saber se conduzir pela vida afora.

			Graças a Deus, fui premiada com filhos bons, carinhosos e dignos, que sempre me deram incontáveis alegrias e o apoio de sua preciosa amizade.

			Todo esse carinho que tenho recebido, quero que vocês continuem dividindo com seu pai, que já está velho, cansado e impaciente e que necessita de muito mais atenção do que eu, que sou mais compreensiva.

			Onde quer que vocês estejam, meus filhos, não se esqueçam, o meu amor atravessará fronteiras, e o mundo será pequeno demais para conter todo o meu amor.

			Mil beijos de sua mãe afetuosa,

			       Irajá

			P.S.: Estou passando uns dias aqui em Severínia, onde vim para tomar umas injeções. Agora estou imitando o vovô, me transformei em viajante. 

			Tia Nenê e Tio Emidinho estão querendo tirar diploma de enfermeiros e por isso me tratam com o maior carinho e desvelo só para ver se serão aprovados, mas já estão.

			Diza e os meninos são uns amores. Tenho recebido muitas visitas, o povo daqui é muito agradável.

			Vovó manda perguntar se você recebeu a carta dela. 

			Todos enviam abraços e eu, muitas saudades.

			Sua mãezinha.

			Severínia / 1 de novembro de 1968

			Irajá Severino Rodrigues (Mãe).

		


		
			Ah, os senhores insistem em dizer que eu não creio!

			Mas a verdade é que eu creio e crio, como é possível alguém crer e criar.

			Eu creio, crio, e me transformo nessa obra, e retorno, e desenvolvo, julgo e me condeno, faço e me desfaço.

			Eu e mais eu é que me entendo, e eu, só eu, é que creio no que faço e crio.

			Por isso eu crio, e creio assim, pouco me importa que vocês creiam e criem de outro modo. Eu não crio mesmo para ser modo ou módulo universal.

			Me satisfaz, isto me basta, é meu modo de criar e ser.

			Pois eu sou como nunca fui, pois mais do que nunca, eu mudei e sou diferente.

			É, eu sou como são as coisas, assim como elas vieram eu vim, assim como elas crescem e modificam eu estou transformando e evoluindo, produzindo meu produto híbrido, de pouca aceitação comum.

			Mas na verdade, não me importa que me aceitem ou não, eu não pretendo ser adotado simplesmente, como um cão, feroz, mas obediente.

			Eu sou mais lobo e minha vontade maior é mordê-los todos, balançando seus pedaços nos meus dentes.

			E vocês ficarão cada vez mais mordidos com os ímpetos juvenis, até dizer:

			— Afinal, vocês não são tão jovens para sair mordendo por aí. 

			Aí então seremos adultos e nos morderemos lado a lado.

			Mas, se os senhores são mesmo tão adultos, por favor, não adulterem a minha criação, porque eu creio no que crio e crio o que creio, porque se eu fosse tão incrédulo e tão adulto eu não criaria tanto.

			Para o Euro, grande arquiteto e criador.

			Leblon, Rio / 15 de maio de 1969.

			Evandro Severino Rodrigues (Irmão).

		


		
			Entre amigos

		


		
			Senhora dos Navegantes

			Ah, viagens de Elsie Lessa!

			Água na boca à beça.

			Quisera eu ser menino-roseiral,

			ser filho deste casal:

			Elsie Lessa e Marco Polo.

			E no materno e augusto colo,

			viajar de polo a polo.

			Pois eu dia e noite me amolo,
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